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RESUMO 

Quarenta e cinco cultivares e três clones de batata, sendo nove brasileiras e as demais 
européias, foram avaliadas quanto 6 resistência 6 Infecçllo por MeIoIdogyne ~vanlcll, em 
condiç6es de campo naturalmente infestado, em época chuvosa no Distrito . Federal. O 
delineamento experimentai foi blocos ao acaso com quatro repetiçlles e dez plantas por parcela. 
Na época chtNosa (novembro a março), com as temperaturas do solo variando entre 27,0 e 33,0 
·C, foram obtidos nlvels de Infecçllo de tubérculos comerciais que variaram entre 31,0 e 93,6". 
Foram observados diferentes graus de resistência entre as cultivares e clone. de batata com 
relaçlo 6 Infecçlo por M. ~van/ca. A cultivar Achat foi a mais resistente entre os 48 gen6t1poa 
testados, por apresentar o maxlmo de 31,091> de tubérculos comerciais Infectados. 

INTRODUçAo 

Me/oIdogynfI Javan/ca é urna das espécies de nemat61de das galhaa que mala cauaa perdas 
qualitativa na batata (SoIanum tubelOsum L.) no Brasil (Charchar, 1981). Nas principais regl6el 
de produçlo de batata do pafs, M. javan/ca foi encontrado em 3791> das amostras de tubérculos 
Infectados por MeIoIdogyne, enquanto que M. Incognlte foi encontrado em 48" das arnoab .. 
(Charchar, 19908). A assocleçlo de M. ~van/ca e M. incognlta tem aumelltado lIgnIficatlvameiilta 
nos I1Itirnos cinco anos, com frequêncla de 1691> em batata e outras cutturas. PopuIaç6es mI8tu 
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dessas espécies foram de maior severidade quando comparadas às infecções isoladas, mesmo na 
cultivar Achat, com resistência moderada às espécies de nematóides das galhas (Charchar, 1996). 

A rotaçlio de culturas e produtos qulmicos sio as alternativas utilizadas no controle de M. 
javanicll em batata (Zem Bt aI., 1982; Charchar &. Paccini Neto, 1990; Charchar et aI., 1991; 
Charchar, 1996). Porém, os nematlcidas sio altamente tóxicos com capacidade de acumulação 
residual nos tubérculos (Charchar eta/., 1991). 

No Brasil, o uso de resistência genética em batata para reduzir os nlveis populacionais de 
M. javanica é prática pouco utilizada, por falta de cultivares resistentes. Clones de batata com 
resistência monogênica aos nematóides das galhas foram obtidos em outros palses, através de 
cruzamentos de SoIanum tuberosum com espécies silvestres como S. bulbocastanum, S. 
chacoense, S. sparslpllum e outras espécies, sem que cultivares resistentes à M. javanlca fosse 
obtida (Jatala at aI., 1991). 

Em trabalhos de campo e case-de-vegetaçio, a cultivar Achat foi moderadamente 
resistente à M . javanica e M. incognita (Charchar, 1990b; 199Oc). O objetivo do trabalho foi 
identificar e selecionar fontes de resistência à infecção por M. javanica em genótipos de batata, 
em condições de campo naturalmente infestado. 

MATERIAL E MflODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Hortaliças, Brasllia DF, 
em área de 20 x 100 m cultivada previamente com quiabeiro (Abelmoschus esculentus) , cv. Santa 
Cruz 47, em espaçamento de 0,60 x 0,60 m. Procedeu-se a inoculaçio de plAntulas de quiabeiro 
aos 30 dias de idade com 2.000 ovos e juvenis do segundo estádio (J2) de Ma/oidogyne javanica, 
para multiplicação e uniformização do inóculo na área. Eliminou-se o quiabeiro da área aos 120 
dias e, com auxilio de arado e grade, as raIzes infectadas foram desenterradas, trituradas, 
uniformemente redistribufdas e incorporadas ao solo no perlodo menos quente do dia. A área foi 
Irrigada por aspersão para evitar o dessecamento excessivo do solo. Após o nivé'amento da área, 
parcelas de 0,80 x 3,60 m foram estabelacidas em delineamento de blocos casuallzados com 
quatro repetições, de modo a permitir o plantio de 10 plantas. Foi mantida a distAncia de 0,6 m 
entre parcelas no bloco e 1 ,O m entre blocos. As IIreas entre blocos foram mantidas com 
vegetação natural. 

Foram avalledos três clones e 46 cultivares de batata, sendo nove brasileiras (Aracy, 
Baronesa, Chiquita, Clone 27, Clone 70, Clone 88, Mantiqueira, Mineira e Santo Amorl, 17 
holandesas (A1pha, Anosta, Bintje, Desirée, Diamant, Ouvira, Edzina, Elvira, Gloria, Hertha, 
Monalisa, Nicola, Podzola, Recent, Renska, Vittorini e Vokal), 12 alemlias (Achat, Balladona, 
Barolina, CMsta, Culpa, Granola, Grata, Grandifolia, Unda, Nordstem, Univita e Steffi), quatro 
suecas (Delta-S, Jatte-Bintje, Maria e Sabina), quatro polonesas (Lenino, Sowa, Tarpan e Uran) e 
duas francesas (Claudia e Eureka) à infecção por M. javanica. O experimento foi conduzido na 
época chuvosa (novembro a março) no Distrito Federal. 

Foram aplicados 300 g da formulaçio 10-10-10 por metro de sulco no plantio da batata e 
100 g de sulfato de arn6nio por metro de sulco, 30 dias após, na amontoa, em cobertura. O 
método de irrigação utilizado foi aspersio. A temperatura do solo, na !lrea experimental , foi 
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monitorada durante o perlodo experimental através de term6grafo automático com dois terminais, 
localizados a 10 e 20 cm de profundidade. 

Estimativas populacionais do nemat6ide no solo foram determinadas de subamostras de 
200 ml de solo retiradas de amostras de 2 kg, coletadas de pontos distintos por parcela, a uma 
profundidade de 20 cm, após a remoção do quiabeiro (população inicial = P11 e durante a colheita 
das batatas (população final = Pfl, ap6s o ciclo vegetativo de 100 dias. A extraçlio de juvenis de 
segundo estádio (J21 do nemat6ide de subamostras de solo foi feita por métodos combinados de 
flutuaçlio, sedimentação e peneiramento (Regg & Hooper, 19701. A3 amostras forem 
centrlfugadas em soluçlio de açucar (Jenkins, 19641 para limpeza da suspenslio e contagem de 
J2. O Indice de multiplicação do nemat6ide (IMI foi determinado pela relaçlio Pf/PI por parcela. 

A avaliação da infecção de cada cultivar por nemat6ide foi baseada na presença de galhas 
em tubérculos comerciais de batata, com separação de três classes: aI tubérculos comerciais com 
galhas; bl tubérculos comerciais sem galhas; e cl refugo. A percentagem de tubérculos com 
galhas foi determinada dividindo-se o valor correspondente 11 massa de tubérculos comerciais com 
galhas pela produção de massa total de tubérculos comerciais por parcela multiplicado por 100. A 
produção total de tubérculos comerciais por parcela, foi determinada por somat6ria de valores das 
massas de tubérculos comerciais com galhas e sem galhas. 

A análise multivariada, através do método de médias com distAncia Euclidiana, foi aplicada 
utilizando o modelo estatlstico de Sokal & Michener (19581, para separação de grupos distintos de 
batata, com resistência ou suscetibilidade 11 M. jsvsnics . A variável utilizada na análise 
multivariada foi a percentagem de infecção de tubérculos comerciais de batata por nemat6ide. 

RESULTADOS E DISCUssAo 

Com a temperatura do solo variando entre 27,0 e 33,0 ·C, observou-se que os Indices de 
multiplicação de M. jsvsnics (Pf/pi) variaram de 4,0 a 87,0 !Tabela 1). As produtividades foram 
relativamente baixas na maioria das cultivares testadas, sendo que as cultivares Diamant, Renska, 
Eureka, linda, Recent, Edzina e Podzola foram as que melhor produziram ná época chuvosa 
(Tabela 1 I . 

A3 percentagens de infecção de tubérculos comerciais variaram de 31,0 a 93,5%, sendo 
observadas diferenças significativas somente entre a cultivar Achat, mais resistente, e as 
cultivares Sowa, Grandifolia e Delta-S que foram as mais suscetlvels a M. jBvllnlcB. Os demais 
clones e cultivares de batata não apresentaram diferenças significativas (P ,,0,05) entre 
percentagem de infecção de tubérculos comerciais, através do teste de médias de Student
Newman-Keuls (Tabela lI. 

A época chuvosa, não foi adequada para produção comercial de tubérculos de boa 
qualidade, mas foi adequada para avaliação de nlveis de resistência e suscetibilldade de materiais 
de batata em campo, mesmo considerando a redução de produtividade para menos da metade, em 
comparaçlio com a produçlio dos mesmos materiais na época seca de maio a 88tembro (Charchar, 
199OcI. Na época chuvosa, a incidência de altas temperaturas (27,0 - 33,0 ·CI e umidades de 
solo favoreceram maior uniformidade de reproduçlio do nemat6ide. Porém, 08 genótipos avaliados 
nessa época foram intolerantes 11 podridão por Erwinis, em conseqOência de alta intensidade de 
chuvas que contribuiu para redução de produtividade. 
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A análise multivarlada possibilitou a separação de quatro grupos distintos que vsrlaram 
entre cultivares com resistência moderada a cultivares de alta suscetlbllldade • M. ~vtIfIIQ/, de 
acordo com as percentagens de infecçlo de tubérculos comerciais: 1- moderadamente reallt • .,tas 
(MRI - cultivares com percentagens de InfecçAo de tubérculos comerciais até 31,0'111; 2-
moderadamente suscetfvels (MS I - cultivares com percentagens de infecçlo entre 35,5 e 42,2'111; 
3-suscetfveis (SI - cultivares com percentagens de Infecçlo entre 44,5 e 62,9'111; e 4-altamente 
suscetfveis (ASI - cultivares com percentagens de Infecçlo entre 65,0 e 93,5'111 a M. ~V8mc. 
(Tabela 11. Entre os materiais de batata testados em campo, nlo foi observada Imunidade ou altoa 
nfveis de resistência ao nematóide. 

As cultivares Urano Monalisa. Edzina e Claudia agrupadas como moderadamente lU8Ce1fveIa 
(MSI. foram as que apresentaram infecçlo de tubérculos por M. ~V8nicll (35.7 e 37.6'1111. mais 
próxima a de 'Achat' com 31.0'111 de infecçlo. A cultivar Berolina considerada como 
moderadamente suscetfvel (MS I • M. /8v8nlc8. apresentou Infecçlo da tub6rculos (37.5'1111 
relativamente idêntica a de M. incognit8 raça 1 (36.6'1111 em trabalhos anteriores (Charcher &. 
Moita. 19961. tem potencial de uso como progenitor em programas de melhoramento genético de 
batata. 

A cultivar Achat apresentou resistência moderada (RMI a M. ~v8nicll . Em trabalhol 
anteriores • Achat apresentou resistência moderada também a M. Incognit8 raça 1 (Charchar&' 
Moita. 19961. O nlo florescimento de • Achat' em condiçlles normais de cultivo. Impede ser 
utilizada como progenitor em cruzamentos com outros materiais de batata em programas de 
melhoramento genético. Desta forma •• Achat' é a cultivar mais recomendada para plantio. em 
regiões onde essas espécies são limitantes. O cultivo de Achat terá melhor sucesso. quando 
associado com outras medidas de controle como rotaçlo de culturas e uso de nematicldas 
registrados. 

O baixo n(vel de resistência de cultivares comerciais de batata • Infecçlo por nematóldes 
das galhas. sugere a necessidade de continuidade da pesquisa. com avaliação de .novas fontes de 
resistência incluindo espécies silvestres do gênero So/anum. 
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Tabela 1: Indlce de mulllplicaçAo (PfJPi), produçAo e nivel de Infeoçlo de ruuvares e clones de 
batata por ~ javank;! na época chuvosa, Embrapa HortaliçaS, Braslia1~7. 

PfIPi ProduçAo Infecçlo 

Mon.lu 
Edzlna 
BeroIlna 
Claudia 
aranola 
Chrt.t. 
Unda 
OHlree 
Iwn.u 
Eureka 
Recent 
Nord.tem 
Santo Amor 
Podzola 
T~n 
VokIIl 
Clone 88 
Unlvlta 
Clone 70 
Olllll'l.m 
Gloria 
A1pha 
Belladona 
Aracy 
Ouvira 
Hertha 
Jatte-8lntje 
Chlqulta 
NlcoIa 
Ano.ta 
Culpa 
Clone 27 
Vlttortnl 
Mantiqueira 
Mineira 
Marta 
BarooMa 
Lenlno 
Blntje-C 
stetII 
ar .. 
SllbIna 
Elvira 
Sowa 
Orandlfolla 

6,3 
17,0 
22,3 
87,0 
16,3 
44,0 
16,0 
38,3 

8,3 
16,7 
24,3 
10,0 
15,7 
13,3 
13,7 
22,7 
13,3 
37,0 
21,0 
72,7 
18,0 
21,0 
11 ,7 
26,3 
18,3 
56,7 
42,0 
10,2 
10,3 

4,7 
14,3 
24,7 
13,7 
34,7 

6,7 
64,3 

7,7 
15,0 
44,0 
18,7 
4,0 

10,7 
46,0 

4,9 
3,8 
4,0 
5,6 
4,5 
2,5 
3,6 
4,3 
5,0 
4,6 
3,4 
4,0 
3,9 
3,7 
3,0 
3,2 
2,5 
3,0 
3,0 
4,1 
2,9 
3,2 
2,8 
2,5 
2,2 
2,7 
2,5 
2,3 
2,6 
2,5 
2,5 
2,4 
4,6 
2,2 
2,2 
2,6 
4,8 
1,8 
2,1 
2,2 
2,2 
1,9 
2,8 
1,7 
1,4 

35,7 
3s.o 
37,5 
37,6 
37,7 
3M 
39,0 
39,1 
39,2 
39,7 
40,7 
41,1 
41,5 
42,2 
44,5 
45,S 
46,1 
48,S 
49,0 
50,0 
50,2 
50,8 
55,7 
56,7 
57,6 
57,9 
59,5 
60,2 
62,0 
62,6 
62,9 
65,0 
67,1 
67,2 
69,4 
69,9 
70,1 
71 ,S 
73,5 
74,5 
75,0 
78,8 
80,4 
81 ,7 
89,3 

S 

AS 

~~~~~~~~~:'==:~~~~~J~ &J2) d;~b.. mI de de multipli<:açlo do nerna4óide. 
M6dias de quatro repet;çees. ~ 1nII,Ifonnado& para Log (x+1). 

"P .. ce"tagens (") do peso de tub6rc:u1oa oomen:Iaislnfectados por M.javtJnica. 
ns= nAo slgnlialtivc entre m6dias da coluna, pelo teste de student-Newman-Keuls (SNK), 5". 
ca=M6dias utilizadas na an6Iise muItiv-'ada. 
MR=moderadamente resistentes; MS=mod8f8dsmente suscetlvels; S=suscetlves; AS-IIitao,HIo1te sUSC8llvels. 
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